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Figura 36 – Reconstrução de Placa em 54 Ma com os Perfis oeste-leste E-G e E’-G’ 

 

 
 

Legenda: Mapa de espessura crustal sombreado com anomalia ar-livre foi inserido dentro do software 

de reconstrução de placa Gplates 1.5. Perfis conjugados da ERG Oriental e  CW são 

mostrados com as curvas de batimetria, topo do embasamento, profundidade da Moho e 

anomalia magnética reduzida ao pólo. Zonas de fraturas oceânicas rotacionadas são indicadas 

no mapa. 

Fonte: A autora, 2018. 
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6.3 O papel dos saltos de dorsal na separação do Gondwana Ocidental 

 

 

Juntamente com o magmatismo intenso, os saltos de dorsal intra-oceânicos parecem 

ser um processo importante na evolução do Atlântico Sul, especialmente na formação da 

ERG-CW. A atual assimetria do eixo de propagação foi atribuída a uma sucessão de 

migrações para leste e sudeste anteriormente a anomalia C34 (O’Connor e Duncan, 1990). A 

primeira migração registrada para o leste ocorreu ao norte das feições do CW-Alto de Torres 

no início do período Aptiano (Leyden, 1976; Cande e Rabinowitz, 1978, 1979; Rabinowitz e 

LaBrecque, 1979; Kumar e Gamboa, 1979). Outro grande salto também poderia ter sido 

responsável pela formação do Platô de São Paulo na margem sudeste brasileira (94 Ma), ao 

transferir para a placa sul-americana uma crosta oceânica espessa ao norte da CW, de acordo 

com hipótese de Pérez-Díaz e Eagles (2014) e Fromm et al. (2015). Esses eventos 

provavelmente estão relacionados com a seta 1 da Figura 37 e constituem um importante 

ponto no modelo de reconstrução de placas do Oceano Atlântico Sul, que inclui a margem 

sudeste brasileira. 

Kumar (1979) também indicou uma estrutura N-S entre a ERG Ocidental e Central 

como um possível centro de espalhamento extinto. Constantino et al. (2017) mostraram que 

essa feição se estende desde a latitude 34ºS até a Dorsal de São Paulo,  possivelmente com 

origem na abertura do Atlântico Sul e denominou como Vema Aborted Ridge ou Dorsal 

Abortada Vema (DAR) (Figura 37, seta 2).  

A Figura 36 mostra o mapa da espessura crustal restaurada para 50 Ma, na qual 

identificamos os centros de espalhamento oceânicos ao sul da Zona de Fratura do Rio Grande, 

entre o Alto de Torres, os componentes Ocidental, Central e Oriental da ERG e a CW. Nesta 

região, sugerimos que a propagação do fundo do mar ocorreu inicialmente entre o Alto de 

Torres e a ERG Ocidental (localização 1 na Figura 37) antes de saltar para o local 2 no Canal 

Vema. O salto da posição 1 para a posição 2 no Canal Vema teria separado a ERG Ocidental 

de qualquer feição que estivesse  a leste do mesmo. No momento deste salto da dorsal, a ERG 

Central e Oriental e a CW podem não ter existido como as conhecemos atualmente. O 

espalhamento oceânico resultante deste salto no Canal Vema mostra uma forte assimetria da 

crosta oceânica acumulada no corredor de dispersão ocupado pelo Canal Vema. Pérez-Diaz e 

Eagles (2014) propõem uma migração de 400 km para leste da posição 1 para 2, o que é 

consistente com o que vemos na Figura 37. 
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A morfoestrutura diferenciada entre a CW e a ERG também pode ter resultado de 

múltiplos saltos de dorsal, como sugerido por Gamboa et al. (1984). Em aproximadamente 80 

Ma, a ERG Central foi rifteada e separado da CW (que então também incluiu a ERG 

Oriental). Isso exigiu uma migração para o leste ou o salto do centro de espalhamento 

oceânico para a posição 3 da Figura 37. Em 70 Ma, seguiu-se o rifteamento e separação da 

ERG Oriental da CW e exigiu um salto da dorsal adicional e rifteamento para a posição 4, do 

qual evoluiu até os dias atuais. É importante notar que o lado africano do Atlântico Sul é 

muito mais simples do que o lado americano, consistente com as migrações dominantes para 

o leste e os saltos dos eixos de espalhamento oceânico. 

A partir das evidencias apresentadas, propõe-se que uma série de saltos de dorsal e 

múltiplas re-organizações de limite de placa sendo os principais mecanismos que 

individualizaram as três unidades da ERG e CW. Além disso, sugere-se que estes saltos 

isolaram fragmentos de crosta continental e manto litosférico de seus locais originais 

continentais e transportaram  os mesmos em grandes distâncias em direção ao domínio 

oceânico, como observado pelo material continental recuperado por submersíveis na ERG 

Central. As migrações e saltos  predominantes para leste podem implicar que os fragmentos 

continentais podem ter uma afinidade africana, embora estejam agora localizados na placa 

sul-americana. 

Algumas questões importantes permanecem: quando e onde exatamente esses saltos 

de dorsal ocorreram? Eles estavam simultaneamente ativos? Qual é a relação genética entre 

saltos de dorsal, magmatismo e crosta continental em ambiente oceânico? 
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Figura 37 – Reconstrução de Placa em 50 Ma mostrando os possíveis saltos da dorsal mesoatlântica 

 

Legenda: Reconstrução de placa no período de 50 Ma utilizando mapa de espessura crustal. Setas de 1 

a 4 mostram os prováveis saltos de dorsal associadas a formação da ER e abertura do Oceano 

Atlântico Sul, linhas pretas marcam a morfologia das principais zonas de fratura da área de 

estudo. 

Fonte: A autora, 2018. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

      Com os mapas de espessura crustal do embasamento foi possível separar a ERG 

em três unidades distintas: Ocidental, Central e Oriental. Sendo que, apesar da ERG Ocidental 

não apresentar batimetria expressiva como a Central e Oriental, sua crosta é tão espessada 

quanto a ERG Oriental e por isso foi incorporada como uma unidade da ERG. As três 

diferentes unidades que compõem a ERG apresentam espessuras crustais entre 17 a 25 km, 

sendo a ERG Central a mais espessada das três unidades. Também estão relacionadas a 

anomalias magnéticas de alta amplitude, com a  ERG Central também apresentando as 

anomalias magnéticas mais intensas. Os resultados integrados deste estudo apontam para uma 

correlação direta entre a crosta espessada e anomalias magnéticas de alta amplitude positiva, 

sugerindo que rochas ígneas estão presentes na ERG. A inversão gravimétrica não distingue 

crosta continental de oceânica, no entanto a ERG Central e Oriental com espessura crustal de 

mais de 25 km é substancialmente superior a espessura da crosta oceânica normal 

circundante. A ERG também apresenta uma espessura crustal maior do que o Platô de São 

Paulo e a Dorsal de São Paulo na Margem Continental Brasileira. Este espessamento crustal 

pode ser resultado de uma enorme adição magmática ou também de alguma interação com o 

material continental já proposto para a ERG.  

A reconstrução de placa na anomalia magnética C34 a 80 Ma mostra a localização dos 

limites das placas divergentes do Atlântico Sul e da dorsal oceânica. A restauração da 

espessura crustal para 80 Ma mostra que a anomalia magnética C34 intercepta a ERG e a CW, 

que na época formam um único corpo. As idades magmáticas relatadas da ERG e da CW são 

consistentes com esta conclusão. A espessura crustal semelhante, as anomalias magnéticas de 

alta amplitude e as reconstruções de placa sugerem uma relação direta entre a ERG e a CW e, 

portanto, uma provável origem comum. Enquanto em 80 Ma a ERG e a CW formam um 

corpo único localizado no limite da placa divergente semelhante à Islândia hoje, em 70 Ma 

eles estão separados. 

Devido às fraturas curvilíneas que indicam rotação com extensões desiguais, bem 

como ao longo período de tempo de cerca de 20 Ma que envolveu a separação entre a ERG 

Oriental e a CW, sugere-se extensão e deformação intensa e complexa nessa região, que 

possivelmente possibilitou adições magmáticas a ERG Oriental e, consequentemente 

contribuiu para sua espessura crustal e anomalias magnéticas de alta amplitude em mapa e em 

perfil.  Este período também pode ter afetado a construção da CW, bem como as trilhas de 
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Tristão e Gough. A causa desta deformação pode ser explicada pelas taxas de espalhamento 

desiguais na cordilheira meso-atlântica naquela época, mas também pode ser indicativo de 

mais de um centro de espalhamento ativo neste período. 

A ERG Oriental, Central e Ocidental e a CW foram separados por uma série de 

migrações para o leste e saltos do centro de espalhamento oceânico. Tais acontecimentos 

isolaram fragmentos de crosta continental e manto litosférico de suas localizações 

continentais originais e transportaram-nos a grandes distâncias no domínio oceânico Atlântico 

Sul. 

Modelos existentes da formação da ERG e da CW durante a formação do Oceano 

Atlântico invocam a interação dorsal mesooceânica – pluma mantélica para gerar grandes 

espessuras magmáticas durante o espalhamento oceânico. Essa interação, por si só, não pode 

explicar a descoberta de material proterozóico de afinidade continental na ERG Central. 

Sugerimos que o isolamento e o transporte de fragmentos de crosta continental e manto 

litosférico para o domínio oceânico por uma série de saltos de dorsal para leste durante a 

formação da região central do Atlântico Sul também desempenha um papel importante na 

formação da ERG e CW. 
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